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Vereador aponta 
gastos com banheiros 

públicos e governo 
observa modelos

- A câmara de Lajeado será sede, hoje, de uma audiência pública para 
debater a necessidade de implantação de um Batalhão do Corpo de 
Bombeiros no Vale do Taquari. O encontro inicia às 19h.

- O governo de Lajeado suspendeu de forma temporária o processo 
licitatório para a obra de macrodrenagem no Arroio do Engenho, 
projetada para ocorrer no trecho da Av. Décio Martins Costa. 
Segundo o Executivo, o pregoeiro solicitou revisão das planilhas da 
obra de R$ 12,9 milhões.

- Só pra lembrar: se a Motiva (ex-CCR Viasul) atrasar as obras de duplica-
ção da BR-386 na serra de Pouso Novo, o contrato prevê nova redução 
na tarifa de pedágio. 

- Na Assembléia Legislativa, deputados de oposição projetam a apre-
sentação de um Projeto de Lei para criar um “fundo de investimen-
tos em rodovias” com aqueles R$ 1,5 bilhão previstos para o bloco 
2. E há quem diga que o Vale do Taquari será o principal beneficiá-
rio. Aguardemos!
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“LEVANTOU A LEBRE”

O emedebista Eder-
son Spohr cumpriu 
uma das principais 
premissas de um 

vereador e foi verificar os custos 
mensais para disponibilização, 
manutenção e responsabilização 
de um inovador e confortável 
banheiro público móvel instalado 
no Parque Ney Arruda, quase 
às margens do Rio Taquari, no 
Centro de Lajeado. O contrato 
original é de 2023, foi renova-
do pela atual gestão, e o valor 
mensal de R$ 21,8 mil chamou 
a atenção de outros vereadores e 
dos contribuintes mais atentos. 
E o assunto caiu na boca do povo. 

Desde então, a única – e 
insuficiente – pergunta é rasa: 
a estrutura é cara ou barata? E 
a resposta é complexa. O fato é 
que a principal cidade do Vale 
do Taquari chama a atenção 
pela qualidade e diversidade de 
parques e praças, e, ao mesmo 
tempo, carece de banheiros 
públicos para bem atender os 
usuários destes nobres e agra-
dáveis espaços. É um problema 
histórico, a bem da verdade. E a 
solução passará necessariamente 
pela criatividade do poder públi-
co. Aliás, o Executivo já iniciou 
estudos, por exemplo, para a 
concessão do próprio Parque Ney 
Arruda à iniciativa privada.

É um debate instigante. Hoje, o 

custo médio de manutenção dos 
banheiros tradicionais no Parque 
dos Dick e nas praças da Matriz e 
do Papai Noel é de R$ 3 mil men-
sais só em função do vandalismo 
– sem contar a limpeza e as cenas 
pitorescas verificadas todos os 
dias. Paralelo a isso, o Executivo 
alega dificuldade para construir 
modelos de alvenaria e fixos no 
Parque Ney Arruda por se tratar 
de “área de arraste” – embora 
áreas semelhantes, como o 
futuro Parque Memorial Passo de 
Estrela, em Cruzeiro do Sul, não 
perceba tal divergência. Diante 
das dificuldades, é natural que 
o município busque inspirações 
em outras cidades do estado, do 
país e, porque não, do mundo. 
A partir disso, sim, poderemos 
afirmar se o custo de R$ 21,8 mil 
é caro ou barato. Certo? 

Pois bem, e a título de compa-
ração, a cidade de Caxias do Sul 
contratou, em julho de 2025, a 
Companhia de Desenvolvimento 
de Caxias do Sul (Codeca) para a 
manutenção dos banheiros ins-
talados em nove praças, parques 
e estações do transporte coletivo. 
O contrato é de cinco anos, o 
valor total de R$ 10,8 milhões, 
e serão 26 funcionários para 
limpar e higienizar os espaços de 
domingo a domingo.

Já na capital dos gaúchos, o 
governo lançou, em 2023, uma 

consulta pública para verificar o 
melhor modelo à parceria públi-
co-privada (PPP) para a conces-
são dos banheiros da cidade. O 
projeto previa a construção, ope-
ração, manutenção e limpeza de 
quase 100 novos pontos de sani-
tários e ainda reforma, operação 
e manutenção de 28 já existentes 
em Porto Alegre. À época, a ideia 
era construir sanitários de uma 
ou duas cabines, em sistema 
industrializado e com “design 
racional e emprego de materiais 
contemporâneos e duráveis” em 
86 espaços públicos. 

Além disso, a PPP previa 
quiosques de 20 metros qua-
drados em pontos com alto 
fluxo de pessoas, e o parceiro 
privado seria remunerado pelo 
aluguel desses 29 quiosques 
e, também, pela instalação de 
painéis publicitários. Os inves-
timentos calculados superavam 
R$ 26 milhões (contrato de 15 
anos), mas o processo ainda 
não foi finalizado. Desde então, 
vereadores e governo ainda 
debateram a possibilidade de 
cobrar do usuário em alguns 
banheiros. Mas, essa última 
ideia não pegou bem...

Enfim, o debate está lançado. 
E, penso eu, todos concordam 
que uma “cidade inteligente” 
precisa de banheiros públicos 
dignos!

MOBILIDADE URBANA

Motinhos elétricas estão em debate. 
Mas não podem sair de circulação

Antes tarde do que mais tarde, 
o Governo de Lajeado enviou à 
câmara o projeto de lei que regula-
menta “ciclomotores, bicicletas 
elétricas e equipamentos de mobi-
lidade individual autopropelidos”. 
Os usuários precisam respeitar 
regras básicas de trânsito, evitar 
vias com velocidade permitida 

acima de 40 km/h, e o condutor 
deverá ter, no mínimo, 16 anos, 
ou estar acompanhado por res-
ponsável maior de 18 anos. São 
sugestões pertinentes à segurança 
de todos. E é importante ressaltar 
que os equipamentos são essen-
ciais para melhorar a mobilidade 
urbana. 

O peregrino de 
todas as quintas-
feiras, com seu 
olhar peculiar e 
único, nos brinda 
hoje com a bela 
imagem de uma 
ponte em estilo 
imperial no 
interior de Linha 
Alegre, em Roca 
Sales.
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OBITUÁRIO
ADROALDO DA SILVA LOPES, 
62, faleceu na quarta-feira, 15. O 
velório ocorre no Cerimonal Rocha. 
O velório será nesta quinta-feira, 16, 
no cemitério Passo do Santa Cruz, em 
Taquari, às 9h.

SONIA HORST, 83, faleceu na quarta-
feira, 15. O corpo foi transladado 
para o Memorial e Crematório Jardim 
Montanha dos Vales, em Santa Cruz 
do Sul. 

VILSON JOSE RUSCHEL, 71, 
faleceu na quarta-feira, 15. O corpo 
foi transladado para o Memorial e 
Crematório Jardim Montanha dos 
Vales, em Santa Cruz do Sul. 

ROMEU HAUSCHILD, 76, faleceu 
na quarta-feira, 15. O sepultamento 
ocorreu no cemitério católico do 
bairro Boa União, em Estrela.

LAJEADO

O governo de Lajeado 
pretende implantar 
cinco retornos e ins-
talar controladores de 

velocidade na avenida Benjamin 
Constant como forma de aumen-
tar a segurança viária em um dos 
trechos com maior registro de aci-
dentes no município. As interven-
ções fazem parte de um projeto 
elaborado pela administração 
municipal, cuja licitação chegou 
a ser publicada, mas foi suspensa 
para revisão do edital.

A previsão inicial era de um 
investimento de aproximada-
mente R$ 1,3 milhão, com prazo 
de execução estimado em cinco 
meses após a assinatura da ordem 
de serviço.

Em entrevista à Rádio A Hora, o 
secretário de Planejamento e Mo-
bilidade Urbana, Alex Schmitt, 
explicou que o principal objetivo 
é reduzir os acidentes registrados 
na avenida, especialmente os de 
maior gravidade.

Além da criação dos retornos, 
o projeto contempla a instala-

ção de lombadas eletrônicas em 
pontos estratégicos da Benjamin 
Constant. Segundo o secretário, 
os equipamentos deverão ser 
posicionados em locais onde há 
maior incidência de motoristas 
trafegando em alta velocidade e de 
acidentes mais graves, principal-
mente no trecho de alargamento 
da via. A intenção é instalar os 
controladores entre os bairros 
Montanha, Jardim Botânico e 
Moinhos D’Água.

Outro foco da proposta é reor-
ganizar os acessos ao longo da 
avenida. Conforme Schmitt, serão 
eliminados cruzamentos em cinco 
pontos do trecho entre os bairros 
Montanha, Jardim Botânico e 
Moinhos D’Água, substituindo as 

atuais conversões à esquerda por 
retornos planejados.

Segundo o secretário, as con-
versões à esquerda em locais com 
pouca visibilidade estão entre os 
principais fatores de risco identifi-
cados na avenida. “A situação está 
posta. Vamos eliminar os cruza-
mentos e criar cinco retornos para 
que o motorista faça o retorno e 
acesse as outras pistas com mais 
segurança”, afirmou.

Com as mudanças, a expecta-
tiva da administração municipal 
é melhorar a fluidez do trânsito e 
reduzir o número de colisões em 
uma das principais vias de Lajea-
do. Ainda não há nova data para a 
publicação do edital revisado e o 
lançamento da licitação.

Lajeado planeja cinco retornos 
na Benjamin Constant entre o 
Montanha e o Bom Pastor
Projeto prevê mudanças 
em trecho de três 
quilômetros para 
eliminar cruzamentos. 
Edital de licitação está 
em fase de revisão
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SEGURANÇA NO TRÂNSITO

Além da criação dos retornos, o projeto contempla a instalação de 
lombadas eletrônicas em pontos estratégicos da Benjamin Constant
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